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RESUMO   

Este artigo apresenta os resultados de uma revisão de estudos com foco em 

Intercâmbio Virtual (IV) no contexto do Ensino Superior brasileiro, publica-

dos entre 2013-2024, a fim de entender essa iniciativa de modo local/nacio-

nal e situado. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e exploratória realizada 

por meio de levantamento bibliográfico em plataformas de pesquisa para se-

lecionar e analisar os textos identificados. Foram encontrados 110 trabalhos, 

os quais foram examinados, considerando as seguintes categorias temáticas: 

i) a natureza da escrita dos textos; ii) tipos de IV e nomenclaturas institucio-

nais específicas; iii) internacionalização, o período pandêmico e pós-pandê-

mico; iv) variedade de IVs; v) uso da língua nos IV; vi) suporte para as inicia-

tivas de IV e planejamento das tarefas; vii) potencialidades e viii) desafios. Os 

resultados evidenciam que o IV tem tido potencial cada vez mais crescente 

para impulsionar a internacionalização das instituições de ensino superior 

brasileiras, pois ele representa variedade e possibilidade de colaboração 
________________  

 
1 Este artigo traz resultados de uma pesquisa de pós-doutorado, desenvolvida pela primeira autora, no Programa de Pós-gradua-
ção em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), com financiamento do CNPq, e sob supervisão da segunda 
autora. 
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internacional. Apesar do destaque dado às potencialidades identificadas nas 

iniciativas de IV, os estudos analisados também reconhecem os seus desa-

fios, salientando, assim, a importância de posturas e perspectivas críticas 

em sua implementação. 

 

ABSTRACT  

This paper aims at presenting the results of a review of studies focused on 

Virtual Exchange (VE) in the Brazilian Higher Education (HE) context, pub-

lished from 2013 to 2024, in academic search platforms, in order to compre-

hend this initiative in a local and situated way. This is a qualitative and ex-

ploratory study and bibliographic research was carried out in selected plat-

forms, using specific keywords, to identify and analyze the texts. A total of 

110 academic works were found and examined, considering these thematic 

categories: i) the nature of the text writing; ii) types of VE and specific insti-

tutional designations in some Higher Education Institutions (HEIs); iii) inter-

nationalization, the pandemic and post-pandemic periods; iv) the variety 

within VE; v) language use and VE; vi) support for the VE initiatives and task 

design; vii) potentialities and viii) challenges. Results show that VE has had 

an increasingly growing potential for the internationalization of Brazilian 

HEIs as it represents variety of work and international collaboration possi-

bilities. Even highlighting the potential of VE initiatives, studies also 

acknowledge the challenges faced, showing, thus, the importance of a criti-

cal stance and perspective in their implementation. 

 

PALAVRAS - CHAVE  

Internacionalização. Intercâmbio virtual. Educação superior brasileira. Re-

visão de estudos. 

 

KEYWORDS  

Internationalization. Virtual exchange. Brazilian Higher Education. Review 
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RESUMO PARA NÃO ESPECIALISTAS  

Este artigo analisa os resultados de um mapeamento de estudos e trabalhos so-

bre intercâmbio virtual (IV) realizados em instituições de ensino superior no 

Brasil, publicados no período de 2013 a 2024 em plataformas de pesquisa. IV 

pode ser entendido como a colaboração de estudantes de contextos culturais 

diversos para desenvolvimento de tarefas e projetos conjuntos. Os trabalhos se-

lecionados foram organizados em temas para análise. Os resultados discutem o 
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potencial de IV para atividades de internacionalização; apontam aspectos positi-

vos mas também desafios assim como olhares críticos sobre o seu desenvolvi-

mento no Ensino Superior nacional. 

 
 
 

Introdução 
 

Estudos e discussões recentes sobre a internacionalização do ensino superior (ES) destacam a cres-

cente importância de iniciativas alternativas que vão além dos modelos tradicionais centrados na mo-

bilidade física, com o objetivo de ampliar a participação e tornar a internacionalização mais acessível à 

comunidade acadêmica. Nesse contexto, ações de Internacionalização em Casa (IeC) desempenham 

um papel fundamental. Para Beelen e Jones (2015, p. 69), a IeC pode ser concebida como “a integração 

intencional de dimensões internacionais e interculturais aos currículos formais e informais para todos 

os estudantes, em ambientes domésticos de aprendizagem”2. Esse conceito, segundo Knight (2015), 

reforça a importância de estratégias desenvolvidas no próprio campus, tais como a incorporação de 

perspectivas interculturais e internacionais no processo de ensino-aprendizagem, na pesquisa e nas 

atividades extracurriculares, bem como a conexão com grupos locais e a integração de estudantes e 

pesquisadores internacionais à universidade. Outra possibilidade para ampliar as iniciativas de IeC é 

por meio do Intercâmbio Virtual (IV). 

Ele é definido como um termo amplo para se referir a diversos tipos de colaboração online sus-

tentada ao longo do tempo, na qual estudantes interagem com parceiros de diferentes contextos cul-

turais como parte de seus programas educacionais, mediada por docentes ou facilitadores (O’Dowd, 

2018). O IV tem o potencial de desenvolver habilidades linguísticas, digitais e transversais (O’Dowd, 

2021), contribuir com a educação para a cidadania global (Finardi; Salvadori; Wehrli, 2024), entre muitos 

outros atributos que podem auxiliar os aprendizes a refletirem sobre os desafios do mundo contem-

porâneo (Wimpenny et al., 2022). 

Além disso, para O’Dowd (2023) e Guimarães e Finardi (2021), por meio do planejamento detalhado 

das tarefas, os professores podem elaborar atividades pedagógicas que otimizem a experiência de 

aprendizagem e desenvolvam a competência intercultural, bem como a cidadania global. Ademais, 

O’Dowd destaca que o IV oferece inúmeras oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo, 

de estabelecimento de parcerias e de inovação metodológica para os docentes envolvidos. 

Embora existam muitos aspectos positivos do IV, sua prática não é inerentemente nem neces-

sariamente equitativa ou inclusiva (Hauck, 2023). Para garantir que esses atributos sejam contem-

plados, a autora propõe o arcabouço do "Critical VE" (CVE) - Intercâmbio Virtual Crítico - pelo seu 

potencial em abordar a justiça social e a inclusão, promovendo mudanças em diferentes níveis 

________________  

 
2 "the purposeful integration of international and intercultural dimensions into the formal and informal curriculum for all students, 
within domestic learning environments”. 



REVISTA DA ABRALIN 
 
 

DOI 10.25189/rabralin.v2 4i2.2364  ISSN – on line: 0102 - 7158 V. XXIV, N. 2, 20 25 revista.abralin.org  130 

 

(individual, institucional e de políticas públicas). Hauck (2023) sugere as seguintes estratégias para 

o CVE: - empregar tecnologias de baixo consumo de banda; - priorizar estudantes tradicionalmente 

sub-representados na IeC, como aqueles provenientes de contextos socioeconômicos menos favo-

recidos; - planejar atividades e temas do intercâmbio orientados e alinhados aos Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas; - articular iniciativas de extensão com empre-

sas locais, organizações não governamentais (ONGs) e instituições filantrópicas, a fim de desenvol-

ver habilidades transversais, fortalecer a inserção profissional dos estudantes egressos e contribuir 

para a concretização dos ODS; - integrar práticas de translinguagem, especialmente em intercâm-

bios voltados ao ensino e à aprendizagem de línguas e culturas. A translinguagem pode ser compre-

endida como a prática de mobilizar os repertórios linguísticos e semióticos dos participantes para 

maximizar a comunicação. 

No que se refere ao uso de perspectivas críticas no IV e de estratégias linguísticas inclusivas, 

como a translinguagem, no Brasil, Finardi (2019) sugere o uso da abordagem da intercompreensão 

(IC) como uma estratégia relevante para garantir maior inclusão e representatividade no processo 

de internacionalização. No que diz respeito ao IV, o uso da IC também se configura como uma forma 

de viabilizar abordagens críticas (Hildeblando Junior; Finardi, 2018). 

Tendo contextualizado IeC e IV, este artigo tem como objetivo apresentar os resultados de uma 

revisão de estudos com foco em IV no contexto do Ensino Superior brasileiro, publicados entre 2013 

e 2024 em plataformas acadêmicas de busca, com o intuito de traçar um panorama situado dessa 

iniciativa no cenário nacional. Essa revisão contribuirá para a compreensão de como o IV vem sendo 

desenvolvido no Brasil, visando subsidiar uma reflexão sobre os próximos passos a fim de motivar e 

fomentar ações de internacionalização mais inclusivas e abrangentes. 

Considerando o cenário nacional, Oviedo e Krimphove (2022) destacam que a primeira atividade 

de colaboração online foi realizada por meio do projeto Teletandem Brasil, lançado pela UNESP em 

2006, com foco na aprendizagem de línguas. Em 2013, conforme apresentado pelos autores, o Centro 

Paula Souza (CPS), em São Paulo, iniciou o primeiro programa brasileiro de COIL (Collaborative On-

line International Learning - Aprendizagem Colaborativa Internacional Online)3, em parceria com a 

SUNY Ulster. Dando continuidade a esse panorama histórico no contexto brasileiro, Oviedo e Krim-

phove (2022), assim como Freire Junior, Massini-Cagliarei e Putti (2020), explicam que, em 2015, a 

UNESP convidou o fundador do SUNY COIL Institute, o professor Jon Rubin, para ministrar um curso 

na instituição brasileira e realizar um workshop durante a Conferência da Faubai (Associação Brasi-

leira de Educação Internacional), realizada em 2016. Posteriormente, em 2017, também na Conferên-

cia da Faubai, professores e coordenadores de COIL de diversas instituições de ensino superior par-

ticiparam como palestrantes para promover o IV no Brasil. Oviedo e Krimphove (2022) enfatizam 

que, como resultado dessas iniciativas no contexto nacional, a Faubai, com o apoio da UNESP, do 

CPS e da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), instituiu o Programa Brasileiro de Intercâm-

bio Virtual (BRaVE) em 2018. 

________________  

 
3 O Teletandem e a Telecolaboração são iniciativas desenvolvidas no campo do ensino de línguas estrangeiras, enquanto o COIL con-
siste em uma abordagem de syllabus compartilhado, conduzida por professores de diferentes áreas do conhecimento (O ’Dowd, 2018). 
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De acordo com Oviedo e Krimphove (2022), em 2020, em meio aos desafios impostos pela pan-

demia de COVID-19, um consórcio de universidades latino-americanas, incluindo a Universidad Ve-

racruzana e a Universidad de Monterrey (UDEM), no México; a UNESP, no Brasil; e o Instituto Tec-

nológico Metropolitano de Medellín (ITM), na Colômbia, estabeleceu a Red Latinoamericana COIL 

(Rede LatamCOIL). A iniciativa foi concebida com o objetivo de promover projetos de COIL no Ensino 

Superior em toda a região. A rede foi formalmente lançada em julho de 2020, e sua primeira confe-

rência anual ocorreu em junho de 2021. Desde então, o campo de COIL/IV tem se expandido consi-

deravelmente no Brasil, como será demonstrado neste estudo. 

Na sequência, e com o propósito de aprofundar a compreensão sobre a forma como o IV tem 

sido implementado no Brasil, a próxima seção descreve a metodologia adotada para a realização 

desta revisão bibliográfica. 

 

 

1. Metodologia 
 

Este é um estudo de natureza qualitativa e exploratória, uma vez que busca construir e/ou aprofundar 

conhecimentos sobre o tema investigado, neste caso, o IV. Segundo Gil (1999), a pesquisa exploratória 

é desenvolvida com o objetivo de proporcionar uma visão geral de um fenômeno ou tema que ainda 

não foi amplamente explorado. 

Para alcançar o objetivo do presente estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica com vistas 

a mapear e analisar trabalhos, estudos, pesquisas e iniciativas de IV no contexto do Ensino Superior 

brasileiro, desenvolvidos nos últimos dez anos (2013–2024). 

As buscas foram realizadas em plataformas como Google Scholar, Portal de Teses e Dissertações 

da Capes, SciELO e Google, utilizando-se os seguintes descritores: intercâmbio virtual e Brasil; vir-

tual exchange and Brazil; internacionalização em casa e intercâmbio virtual; COIL and Brazil; Inter-

nationalization, COIL and Brazil. 

Ao todo, foram identificados 110 trabalhos acadêmicos: 53 artigos em periódicos, 27 capítulos de 

livros, 9 resumos (expandidos) em anais de eventos, 9 artigos completos em anais de eventos, 7 dis-

sertações de mestrado, 3 teses de doutorado, 1 livro organizado e 1 guia teórico-prático sobre IV. 

Além dessas produções, a discussão sobre IV também tem sido difundida por meio de apresentações 

em eventos científicos, entrevistas, notícias e artigos em revistas e boletins informativos. Esses da-

dos evidenciam que os docentes envolvidos com IV têm se empenhado em disseminá-lo por meio de 

diferentes gêneros textuais, tanto em linguagem mais acadêmica quanto em outros formatos de tex-

tos, com o objetivo de alcançar um público mais amplo - não apenas aqueles diretamente envolvidos 

com pesquisa em IV. 

Outro ponto a ser destacado é que muitos pesquisadores brasileiros têm participado de confe-

rências internacionais sobre IV em diferentes países, e eventos específicos para a discussão de IV 

têm sido promovidos por algumas instituições brasileiras (por exemplo, a 3ª Jornada Internacional 
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da RedAES e o IVES CESU - International Virtual Exchange Symposium (Simpósio Internacional de 

Intercâmbios Virtuais)). 

No que se refere ao período de publicação (Figura 1), observa-se um aumento das contribuições 

relacionadas ao IV, de modo geral, e ao COIL, de modo mais específico, durante e após a pandemia. 

É importante ressaltar que, conforme mencionado anteriormente, iniciativas de Telecolaboração e 

Teletandem vêm sendo desenvolvidas no Brasil desde 2006, especialmente por meio do projeto Te-

letandem Brasil, da UNESP (Telles; Vassallo, 2006). No entanto, esses dois termos específicos não 

foram utilizados nas buscas realizadas; ainda assim, muitas dessas iniciativas foram identificadas sob 

o escopo do IV. O objetivo foi obter uma visão geral de projetos de IV em sentido amplo, bem como 

daqueles que promovem a conexão entre turmas de diferentes áreas do conhecimento, como ocorre 

nas iniciativas de COIL. 

 

 
 

FIGURA 1 –  Publicações sobre IV ao longo dos anos.  

Fonte: elaborada pelas autoras.  

 

Na seção seguinte, discutimos os principais resultados da revisão dos estudos. Para isso, esta-

belecemos categorias analíticas, com tópicos centrados nos principais aspectos abordados, de modo 

a organizar melhor a reflexão. 

 

 

2. A revisão dos estudos 
 

Após a leitura dos textos e sua organização em tabelas analíticas, foram identificados os principais 

tópicos com base nos temas mais recorrentes nos trabalhos analisados. Além disso, procedeu-se a uma 

análise geral das publicações e dos tipos de IV desenvolvidos. 

Assim, nesta seção, são abordados os seguintes tópicos: i) a natureza da escrita dos textos; ii) 

tipos de IV e nomenclaturas institucionais específicas em algumas instituições de ensino superior 

(IES); iii) internacionalização, o período pandêmico e pós-pandêmico; iv) a diversidade no âmbito do 
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IV; v) uso da língua nos IVs; vi) suporte às iniciativas de IV e planejamento das tarefas; vii) potencia-

lidades; e viii) desafios. 

 

 

2.1. A natureza da escrita dos textos  

 

O primeiro aspecto observado relaciona-se à natureza da escrita dos textos. Nesse âmbito, são apre-

sentadas diversas situações, entre as quais se destacam: i) docentes brasileiros relatando suas expe-

riências e refletindo sobre as ações de IV realizadas com parceiros internacionais (e.g. Salbego et al., 

2021; Felix, 2022; 2023; Sales Patricio et al., 2022; Guimarães; Hildeblando Júnior; Finardi, 2022; Fer-

reira; Rocha; Cândido, 2022, entre outros); ii) a colaboração entre docentes de contextos brasileiro 

e internacional na coautoria dos artigos (e.g. Kopish; Marques, 2020; Marques-Schäfer; Perez; Gon-

dar, 2021; Mayrink et al., 2023; Calvo; Hartle, 2024a; 2024b; 2024c; Finardi; Salvadori; Wehrli, 2024, 

2024, Paulo et al., 2024, entre outros); iii) textos que apresentavam considerações gerais sobre IV ou 

revisões de literatura sobre temas relacionados ao IV (Canto et al., 2022; Rampazzo; Cunha, 2021; 

Rampazzo; Moore, 2024; Alves; Silva; Salomão, 2024); v) resultados de pesquisas qualitativas que ana-

lisaram dados gerados por meio de diferentes instrumentos de pesquisa, tais como questionários, 

relatórios finais, narrativas, diários reflexivos, atividades/tarefas de disciplinas, entrevistas, notas 

de observação, entre outros  (Salomão, 2020; Oviedo; Krimphove, 2022; Silva, 2024, Calvo; Hartle, 

2024a, 2024b, 2024c); e iv)  resultados institucionais da implementação do IV, elaborados por gesto-

res ou equipes dos escritórios de relações internacionais (Succi Junior, 2020; Salomão; Freire Junior, 

2020; Calvo; Alonso, 2024; Freire Junior; Salomão; Primo, 2024). 

Os trabalhos acadêmicos desenvolvidos em programas de pós-graduação brasileiros (7 dis-

sertações de mestrado e 3 teses de doutorado) concentram-se principalmente nas regiões Sul e 

Sudeste do país: UNESP (n=5), UFES (n=2), PUC-SP (n=1), UTFPR (n=1) e Universidade de Caxias 

do Sul (n=1), evidenciando o potencial da pesquisa sistemática para analisar iniciativas de IV de 

forma empírica. 

De modo geral, a maioria dos trabalhos analisados tem como objetivo compartilhar percepções e 

reflexões docentes sobre o IV, e poucas publicações utilizam-se de dados empíricos para analisar seus 

resultados. Como sugestão para desdobramentos futuros, o IV pode se configurar como um ponto de 

partida para fomentar outros tipos de colaboração entre docentes, como o desenvolvimento de proje-

tos de pesquisa conjuntos, formalizados em suas instituições. Além disso, estudos longitudinais, com 

foco no impacto do IV em instituições ou programas e fundamentados em dados empíricos, também 

podem desempenhar um papel significativo no fortalecimento do campo no cenário nacional. 
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2. 2 . Tipos de IV e nomenclaturas institucionais específicas em algumas IES  

 

Os IVs descritos concentram-se majoritariamente em iniciativas de Teletandem ou de COIL. No que se re-

fere aos projetos de Teletandem, estes são geralmente desenvolvidos nos cursos de Letras, com o objetivo 

de promover o desenvolvimento linguístico e cultural dos participantes (Figueiredo, 2022). De acordo com 

Oliveira et al. (2023), Salomão (2020) e Rampazzo e Cunha (2021), a UNESP tem experiência com o Teletan-

dem em função do projeto  “Teletandem Brasil: Línguas Estrangeiras para Todos”, coordenado por Telles e 

Vassallo (2006). Nesse tipo de projeto, pares de falantes de diferentes línguas trabalham de forma colabora-

tiva, por meio de ferramentas de comunicação online síncronas ou assíncronas, para aprender a língua um 

do outro. Rampazzo e Cunha (2021) explicam que o projeto se fundamenta nos princípios da aprendizagem 

em tandem e busca promover o ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras por meio do engajamento de 

díades em interações interculturais. Os autores esclarecem que o termo tandem deriva das bicicletas tan-

dem ( “bicicletas com assentos e pedais para dois ciclistas, um atrás do outro” (p.3)), enfatizando o compro-

misso mútuo dos aprendizes que compõem o par em apoiar a aprendizagem um do outro. 

No âmbito do Teletandem, Matiola (2024) descreve os resultados do projeto Literatandem, desen-

volvido desde 2019 e voltado à discussão de textos literários. De acordo com a autora, o Literatandem 

apresenta a mesma estrutura do Teletandem, com estudantes organizados em pares para encontros 

semanais em plataformas de videoconferência, nos quais se comunicam em duas línguas diferentes, 

seguidos da participação em sessões de mediação. Em suas palavras, “o que diferencia o Literatandem 

do que era usualmente realizado no Teletandem é o fato de que as interações são planejadas de modo 

que os participantes discutam textos literários previamente selecionados e sejam convidados a se en-

gajar em um conjunto de tarefas”4 (p. 19). 

No que se refere especificamente a projetos de telecolaboração, Schaefer e Hermann (2021; 2024) e 

Schaefer, Hermann e Nieto (2023), por exemplo, relatam suas experiências no Instituto Federal Catarinense 

(IFC) para promover a internacionalização do currículo. Os autores descrevem projetos que utilizaram a 

telecolaboração para fomentar experiências internacionais, o diálogo intercultural e o pensamento crítico. 

Destacam, ainda, que a telecolaboração pode preparar os estudantes para interações bem-sucedidas e res-

peitosas com pessoas de outros contextos culturais. 

Nos projetos de COIL descritos nas publicações analisadas, disciplinas com syllabus compartilhado fo-

ram desenvolvidos em diferentes áreas e programas, tais como Administração, Psicologia, Tecnologia, Ci-

ências Aplicadas, Engenharia, Medicina, Enfermagem, Ciência da Computação, entre outros. 

Além disso, algumas instituições utilizam outras denominações para se referirem ao IV, tais como Pro-

jeto Colaborativo Internacional (Centro Paula Souza) e BRaVE-UNESP. Essa diversidade terminológica tam-

bém pode ser observada no cenário internacional, em outras universidades, como, por exemplo, Global Le-

arning Experience (DePaul University, EUA), EDGE – Experiential Digital Global Engagement (Pennsylvania 

State University, EUA) e Global Classroom (Tecnológico de Monterrey, México; Drexel University, EUA). 

 

________________  

 
4 "what makes Literatandem different from what was usually done in teletandem is that the interactions are planned in such a way 
that the participants talk about pre-selected literary texts and are asked to engage in a set of tasks”. 
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2. 3. Internacionalização , o período pandêmico e pós - pandêmico  

 

Embora algumas iniciativas de IV já viessem sendo desenvolvidas antes da pandemia, foi durante esse 

período e após ele que esses projetos ganharam maior força. Com a interrupção da mobilidade física, 

o IV surgiu como uma alternativa para promover a internacionalização das atividades curriculares. De 

acordo com Oviedo e Krimphove (2022, p. 19), 

 
A pandemia de COVID-19 contribuiu para o fortalecimento do desenvolvimento de iniciativas de IV nas 

IES brasileiras. Algumas das instituições que já desenvolviam programas de IV antes da pandemia apro-

veitaram a oportunidade para expandir essas iniciativas. Outras instituições estabeleceram projetos 

de IV ad hoc como resposta ao surto de COVID-19 e como alternativa aos programas de mobilidade 

acadêmica internacional5. (Oviedo; Krimphove, 2022, p. 19) 

 

No que se refere à representação do Brasil nessas iniciativas, de acordo com Finardi e Guimarães 

(2020), a pandemia trouxe inúmeros desafios, mas também, e talvez de forma ainda mais significativa, 

oportunidades de representação do Sul Global por meio do IV. Além disso, Guimarães, Finardi e 

Amorim (2021) afirmam que o IV contribuiu para recalibrar as relações com os parceiros do Norte 

Global e para reposicionar o Brasil em relação a esses parceiros. 

Apesar das oportunidades proporcionadas pela pandemia para o desenvolvimento do IV, muitas 

IES no Brasil retornaram, no período pós-pandemia, a abordagens presenciais tradicionais, deixando 

de lado as oportunidades de incorporar tecnologias ao currículo (Guimarães; Hildeblando Júnior; 

Finardi, 2022; Finardi; Asik, 2024).  

Em diferentes períodos, observa-se que o IV tem sido associado a práticas de internacionaliza-

ção, tais como à IeC e/ou à Internacionalização do Currículo (IoC). Enquanto o primeiro conceito 

abrange todas as atividades desenvolvidas no campus/na instituição de origem com o objetivo de 

promover o desenvolvimento de perspectivas interculturais e globais nos estudantes, o segundo é 

mais amplo, englobando tanto a IeC quanto iniciativas de mobilidade física. De acordo com Leask 

(2015), a IoC incorpora “dimensões internacionais, interculturais e/ou globais ao conteúdo do cur-

rículo, bem como aos resultados de aprendizagem, às tarefas de avaliação, aos métodos de ensino e 

aos serviços de apoio de um programa de estudos”6 (p. 9). Conforme observado por O’Dowd (2023), 

ambos os conceitos enfatizam que a internacionalização não deve ser compreendida como um fim 

em si mesma, mas como um meio para integrar perspectivas internacionais e interculturais ao pro-

pósito acadêmico da universidade e ao longo de seus currículos. 

Por fim, Finardi e Asik (2024) afirmam que o IV pode incentivar mais parcerias Sul-Sul e ampliar a 

internacionalização no Sul Global de maneira mais inclusiva. Ao considerar as parcerias Sul-Norte no 

________________  

 
5 the COVID-19 pandemic has contributed to strengthening the development of VE initiatives in Brazilian HEIs. Some of the insti-
tutions that already carried out VE programs before  the  pandemic  took  the  opportunity  to  expand  these  initiati-
ves.  Other institutions established ad hoc VE projects as a reaction to Covid-19 outbreak and alternative for study abroad pro-
grams. 
 
6 "international, intercultural and/or global dimensions into the content of the curriculum as well as the learning outcomes, asses-
sment tasks, teaching methods and support services of a program of study”. 
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âmbito da IeC, Wimpenny et al. (2022) concebem o COIL [IV] como um Terceiro Espaço, de modo a 

sustentar uma nova ecologia de aprendizagem e desafiar perspectivas hegemônicas ocidentais, pro-

movendo a conscientização e o respeito por “formas pluralísticas de conhecer, ser, relacionar-se e 

expressar-se”7 (p. 291). Além disso, Orsini-Jones et al. (2025) consideram o IV como um Terceiro Espaço 

de aprendizagem colaborativa, pós-digital, conectado, corporificado, relacional e sociomaterial. 

 

 

2. 4 . A diversidade no âmbito do IV  

 

Conforme observado nos trabalhos analisados, diferentes docentes e programas desenvolveram IV de 

maneiras variadas, interagindo em diversas plataformas digitais, elaborando diferentes tipos de tarefas 

e utilizando distintas metodologias, tais como jogos de role-play (Liberado; Tizoumis, 2024), projetos 

colaborativos interculturais (Calvo; Hartle, 2024a), produção de podcasts (Tenani, 2023), apresentações 

em vídeo de propostas de negócios (business video pitches) (Baptista; Balula; Neto, 2022) ou análise e 

discussão de casos clínicos ou veterinários, com posterior publicação dos resultados em formato de e-

book (Sheth et al., 2021; Alcántara et al., 2023). Os docentes também colaboraram com parceiros de 

diversos países e integraram o IV tanto como atividade curricular quanto extracurricular. 

Esses dados evidenciam que não existe um modelo único que se aplique a todas as realidades 

para o planejamento e a implementação de IV; no entanto, algumas características devem ser obser-

vadas para diferenciá-lo de outras atividades online, tais como: 

 
1) interação mediada por tecnologias; 2) engajamento com membros de outras culturas/países; 3) in-

tegração ao currículo; 4) mediação e apoio por parte de docentes ou especialistas; 5) forte ênfase (ainda 

que não exclusiva) no desenvolvimento de soft skills e de competência intercultural; 6) abordagem de 

aprendizagem colaborativa centrada no estudante8. (O ’Dowd, 2023, p. 13). 

 

Como uma abordagem pedagógica flexível, o IV também tem sido implementado em diferentes áreas 

do conhecimento e cursos/programas, conforme discutido anteriormente, apesar da maior proeminência 

dos cursos de Letras, principalmente por conta dos projetos de Telecolaboração e Teletandem. 

 

 

2. 5 . Uso da língua nos IV  

 

Aspectos relacionados às questões linguísticas foram mencionados em alguns estudos (por exemplo, 

Guimarães et al., 2019; Souza; Santana, 2022; Zaneratto, 2023; Silva, 2024; Calvo; Hartle, 2024a). O 

uso do inglês como língua franca (ILF) em algumas das interações foi destacado como positivo e 

como uma ponte para o compartilhamento de experiências voltadas à criação de práticas de 

________________  

 
7 "pluralistic ways of knowing, being, relating and expressing”. 
 
8 1) technology-based interaction; 2) engagement with members of other cultures/countries; 3) integration into curriculum; 4) 
facilitation and support by educators or experts; 5) a strong (but not exclusive) focus on the development of soft skills and inter-
cultural competence; 6) a student-centred, collaborative approach to learning. (O’Dowd, 2023, p. 13).  
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cidadania global e de educação para a paz (Finardi; Salvadori; Wehrli, 2024). Além disso, no IV de-

senvolvido por Souza e Santana (2022), os autores observaram o desenvolvimento da conscientiza-

ção dos participantes acerca das formas pelas quais normas interacionais e estilos comunicativos 

moldam a negociação de sentidos em contextos de comunicação intercultural e colaborativa. Ade-

mais, a análise de Silva (2024) das interações dos participantes como usuários de ILF evidenciou que 

eles se engajaram ativamente nas conversas durante momentos de negociação, para alcançar com-

preensão e manter a inteligibilidade mútua. Segundo o autor, os esforços colaborativos na constru-

ção e negociação de sentidos ilustraram a capacidade dos participantes de mobilizar recursos lin-

guísticos e tecnológicos para resolver potenciais mal-entendidos. 

O caráter multilíngue e multimodal da comunicação no Programa BRaVE analisado por Zaneratto 

(2023) foi destacado. O estudo também evidenciou a forma como falantes de português e espanhol 

utilizam estratégias de intercompreensão para alcançar os objetivos comunicativos e como recurso 

para superar possíveis barreiras linguísticas entre os grupos. Por sua vez, Guimarães et al. (2019) de-

fendem o uso da Abordagem da Intercompreensão como uma alternativa ou um complemento ao uso 

de uma língua franca. Conforme explicam os autores, na intercompreensão, o falante utiliza sua língua 

materna enquanto busca compreender as demais línguas presentes na comunicação. 

 

 

2. 6 . Suporte às iniciativas de IV e planejamento das tarefas  

 

Os estudos destacaram a importância do apoio, da mediação e do planejamento/coordenação conjunta 

entre os docentes para a implementação bem-sucedida dos IVs (Silla et al., 2020; Sales Patricio et al, 

2022; Tenani, 2023; Heemann, Schaefer; Sequeira, 2020). Tenani (2023), por exemplo, enfatiza que, 

embora a colaboração entre os estudantes tenha sido o foco central do projeto, a parceria entre os 

docentes, apoiada pelos escritórios institucionais dedicados ao IV, gerou benefícios acadêmicos signi-

ficativos. A autora afirma que o conhecimento e a experiência dos professores orientaram decisões 

didático-pedagógicas relevantes e adequadas, possibilitando o ajuste dos planejamentos sempre que 

se constatava que o plano inicial não poderia ser executado em função das características e dos desa-

fios vivenciados pelos estudantes. 

De modo mais específico, Salomão (2020) destaca o papel das pesquisas e das ações de profissio-

nais da área de Linguística Aplicada/Letras no apoio aos IVs e a outras iniciativas de internacionaliza-

ção que envolvem línguas estrangeiras (Pinto et al., 2021). Por sua vez, Succi Junior (2020) enfatiza a 

importância da atuação do coordenador institucional e do apoio financeiro para o IV. 

No que se refere ao planejamento/desenho das tarefas, alguns estudos apontam a importância 

da clareza nas tarefas propostas e da definição de objetivos bem delimitados em sua elaboração. 

Garcia (2021) afirma que o IV deve ser orientado por propósitos claros e compartilhados entre do-

centes e estudantes, ao invés de concebido como meros encontros virtuais entre pessoas de dife-

rentes instituições ou países. 

Por sua vez, Marcelino e Woicolesco (2022) reconhecem que o simples uso de tecnologias digi-

tais na internacionalização do ensino superior é insuficiente para promover o pensamento crítico, a 
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aprendizagem significativa ou o desenvolvimento de competências interculturais e internacionais. 

Para os autores, o que efetivamente contribui para o alcance desses objetivos é a criação de ambi-

entes de aprendizagem colaborativos e intencionalmente planejados, que engajem estudantes de 

diferentes culturas, valorizem trajetórias diversas e cultivem a consciência sobre dinâmicas globais 

e responsabilidades sociais que extrapolam as fronteiras nacionais. 

 

  

2. 7. Potencialidades  

 

Os trabalhos analisados destacam muitas potencialidades dos projetos de IV, conforme resumido 

na Figura 2. 

 

FIGURA 2 –  Potencialidades do IV  

Fonte: elaborada pelas autoras.  

 

Muitos estudos indicam que, nos IVs, os aprendizes vivenciam experiências autênticas de uso e 

desenvolvimento de suas habilidades linguísticas de forma contextualizada (Ferreira et al., 2022; Sal-

bego et al., 2021), bem como experiências e práticas em contextos de ILF (Souza; Santana, 2022; Félix, 

2023; Silva, 2024). Por sua vez, Lopes (2023) enfatiza o papel do repertório linguístico nas línguas 

utilizadas, em articulação com aspectos multimodais, para a produção e a negociação de sentidos. 

No que se refere ao aspecto linguístico, O’Dowd (2021) ressalta que, em IV, os estudantes têm a 

oportunidade de superar a ansiedade relacionada à comunicação em outra língua e de se engajar em 

seu uso significativo em torno de temas relevantes. O autor também menciona que, para muitos 

participantes, o IV representa uma mudança em relação aos modelos tradicionais de ensino de lín-

guas estrangeiras que tendem a enfatizar a correção gramatical. 

Além do desenvolvimento da proficiência linguística, há também o aperfeiçoamento de habili-

dades tecnológicas (aprender sobre diferentes ferramentas digitais, usando-as) e interacionais. Os 
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resultados do estudo de Kopish e Marques (2020) indicam que professores em formação, ao final do 

curso, deixaram de utilizar a tecnologia apenas como um meio de execução de tarefas e passaram a 

explorá-la como recurso para ampliar possibilidades pedagógicas de ensino e aprendizagem. O de-

senvolvimento de habilidades interacionais, transversais ou “soft skills” é igualmente enfatizado nos 

estudos, incluindo a gestão de conflitos e a tomada de decisão em situações inesperadas (Lopes, 

2023), “liderança, iniciativa, autonomia e colaboração” (Calvo; Hartle, 2024a, p. 6), bem como adap-

tabilidade e flexibilidade em diferentes contextos (Oviedo; Krimphove, 2022). 

Não apenas a aprendizagem do conteúdo trabalhado no IV, mas também sua análise e discussão 

de forma contextualizada e intercultural, levando em consideração a realidade de cada país, consti-

tuíram outra potencialidade identificada nos estudos (por exemplo, Calvo; Hartle, 2024a). Nesse sen-

tido, Sheth et al. (2021, p. 95) apontam como aspecto mais interessante “a possibilidade de encontrar 

pontos de vista comuns, de conhecer o sistema de saúde de outros países e de perceber que, embora 

os sistemas de saúde e sua gestão sejam diferentes, os problemas que afetam as populações são os 

mesmos”9. Assim, a competência global também é promovida no IV quando os estudantes analisam 

questões locais, globais e interculturais e compreendem suas interconexões. Alguns estudos anali-

saram e discutiram em que medida os conteúdos e as tarefas do IV favoreceram o desenvolvimento 

de competências globais (por exemplo, Kopish; Marques, 2020) e da cidadania global (Finardi et al., 

2024). Ao examinar mais detalhadamente os termos “competência global” e “cidadania global”, 

O’Dowd (2023) explica que a diferença entre eles reside na ênfase atribuída ao engajamento ativo do 

aprendiz na sociedade. Nas palavras do autor: 

 
(…) os modelos de competência intercultural ou global concentram-se no desenvolvimento de conhe-

cimentos, habilidades, atitudes e valores para comunicar-se e agir de forma eficaz e apropriada em 

diferentes contextos culturais. No entanto, os modelos de cidadania global ou intercultural baseiam-

se em modelos de educação para a cidadania e enfatizam a aplicação dessas competências para parti-

cipação ativa, transformação e melhoria da sociedade10. (O ’Dowd, 2023, p. 49).  

 

A maioria dos trabalhos analisados, no entanto, parece discutir e enfatizar mais o desenvolvi-

mento da competência global; assim, a promoção da educação para a cidadania global por meio do 

IV configura-se como um campo fértil para o desenvolvimento de futuros trabalhos. 

Outros aspectos a serem destacados dizem respeito ao estabelecimento de vínculos emocio-

nais/afetivos entre os participantes (Lopes, 2023), especialmente durante o período da pandemia 

(Oliveira et al., 2023), bem como à consideração do IV como uma prática de internacionalização aces-

sível (Marques-Schäfer et al., 2021; Oviedo; Krimphove, 2022), reduzindo distâncias físicas, virtuais e 

________________  

 
9 "the possibility to find common points of view, to get to know the health system of other countries, and to find out that health 
systems and management are different but the problems affecting the populations are the same”. 
 
10 (…) models of intercultural or global competence focus on the development of knowledge, skills, attitudes and values to commu-
nicate and act effectively and appropriately in different cultural contexts. However, models of global or intercultural citizenship 
are based on models of citizenship education and focus on the application of these competences to actively participating in, chan-
ging and improving society. (O’Dowd, 2023, p. 49).  
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de formas de pensar “ao aproximar parceiros de diferentes partes do mundo em diálogos internaci-

onais” (Finardi; Salvadori; Wehrli, 2024, p. 69).  

A interculturalidade também esteve presente nos resultados dos estudos (por exemplo, Ma-

chado et al., 2013; Silva et al., 2020; Ferreira et al., 2022; Schaeffer; Heeman; Nieto, 2023, entre ou-

tros), uma vez que, no IV, os estudantes entram em contato com a diferença e a diversidade; des-

constroem estereótipos; e compreendem outros modos de ser, agir e pensar (Mayrink, 2023). É tam-

bém uma oportunidade de trabalhar em equipes multiculturais e de interagir de forma eficaz com 

pessoas de outros contextos, desenvolvendo sensibilidade para as diferenças culturais e respeito por 

outras culturas (Oviedo; Krimphove, 2022).  

Por fim, o IV como um Terceiro Espaço para promover pensamentos, crenças e aprendizagens 

decoloniais (Wimpenny et al., 2022; Hildebrando Junior, 2023) foi discutido para enfatizar a maneira 

como todos os participantes são “mutuamente reconhecidos, incorporados e afetados” por meio de 

modos alternativos de conhecimento, interação e expressão. Esses aspectos estão relacionados à 

forma como as relações de poder e a colonialidade devem ser abordadas nos IVs (Finardi; Salomão 

entrevistadas por Bacino, 2024) - um tema e um debate que ainda precisam ser mais explorados no 

cenário nacional. 

  

 

2. 8 . Desafios  

 

Nesta seção, os desafios do IV são apresentados, conformeresumido na Figura 3. 

FIGURA 3 –  Desafios do IV  

Fonte: elaborada pelas autoras.  

 

Alguns estudos relataram desafios relacionados ao engajamento, à interação e à colaboração 

entre os estudantes (Marques-Schafer et al., 2021; Sales Patrício et al., 2022), especialmente quando 

a participação era voluntária e não estava vinculada a uma disciplina específica (Dias et al., 2021). 

Outros desafios estavam relacionados a níveis variados de proficiência linguística (Silva, 2024) 

ou baixos níveis de proficiência (Oviedo; Krimphove, 2022), bem como a diferenças de fuso horário 
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(Alcántara et al., 2022). No que se refere à tecnologia, alguns estudos indicaram problemas como 

acesso à internet ou instabilidade na conexão; dificuldades com plataformas específicas (Calvo; Har-

tle, 2024a); a necessidade de selecionar ferramentas compatíveis (Hildeblando Junior; Finardi; El Ka-

dri, 2022); além de garantir que os participantes compartilhassem níveis semelhantes de letramento 

digital (Dias et al., 2021). Limitações de infraestrutura também foram apontadas (Souza; Silva, 2022), 

incluindo a ausência de laboratórios de línguas equipados para as interações e a falta de recursos 

tecnológicos (por exemplo, webcam, microfone, fones de ouvido). 

A falta de apoio institucional também foi observada (Guimarães; Hildeblando Junior; Finardi, 

2022; Simoneli; Finardi, 2024; Hildeblando Junior; Finardi; El Kadri, 2022), uma vez que a instituição 

brasileira na qual os IVs foram realizados não deu suporte à integração das atividades de ensino on-

line ao currículo após o período pandêmico. 

Por fim, foram apontadas questões específicas relacionadas a alguns IVs, tais como: diferenças 

no formato das aulas entre a universidade brasileira e a instituição internacional (aulas presenciais 

x aulas on-line assíncronas) (Calvo; Hartle, 2024a); definição pouco clara dos objetivos de aprendi-

zagem (Sales Patrício et al., 2022) ou das tarefas assíncronas propostas (Souza; Santana, 2022); di-

vergências no calendário acadêmico das instituições envolvidas (Hildeblando Junior; Finardi; El Ka-

dri, 2022); e número desigual de participantes em cada contexto (Asik; Finardi, 2023). 

Após a apresentação da análise dos trabalhos encontrados nas plataformas de busca, que foram 

organizados em categorias temáticas, na próxima seção, abordamos algumas perspectivas futuras 

para a implementação, a prática e a pesquisa em IV no cenário brasileiro. 

 

 

3. Discussão: Perspectivas futuras 
 

Com base na análise realizada neste estudo, nesta seção refletimos sobre alguns aspectos a serem 

considerados no cenário brasileiro em relação ao IV, tanto no que se refere à sua implementação 

quanto à pesquisa.  

Em primeiro lugar, acreditamos que o IV pode fomentar outros tipos de colaboração entre do-

centes para o desenvolvimento de projetos de pesquisa conjuntos e outras atividades colaborativas. 

Além disso, o IV pode contribuir para o fortalecimento de parcerias entre professores de diferentes 

áreas do conhecimento, de modo a estimular o trabalho interdisciplinar e transdisciplinar, bem como 

potencializar o desenvolvimento profissional contínuo por meio do trabalho conjunto, do diálogo e 

das práticas compartilhadas. Mais estudos que enfatizem esses empreendimentos colaborativos e 

que situem o IV em comunidades de prática podem ser desenvolvidos de forma a posicionar o IV em 

redes acadêmicas e profissionais mais amplas. 

Além disso, estudos longitudinais com foco no impacto do IV em instituições, programas, cursos, 

indivíduos e práticas de internacionalização têm potencial para proporcionar uma compreensão 

mais aprofundada sobre o IV no Brasil. A forma como o IV tem sido e pode ser integrado a outras 
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práticas de internacionalização também pode ser investigada como um meio de promover aborda-

gens de internacionalização mais inclusivas e sustentáveis. 

Considerando que muitos estudos destacaram o papel crucial de diferentes formas de apoio às 

iniciativas de IV, esse aspecto deve ser mais evidenciado e promovido pelas diversas partes, gestores 

e atores interessados em avançar a internacionalização no Ensino Superior brasileiro. 

 Outro ponto a ser considerado diz respeito ao planejamento e à elaboração das tarefas de IV, de 

modo a fomentar o desenvolvimento da cidadania global, incorporando uma dimensão orientada 

para a ação, que envolva ativamente os estudantes no endereçamento e na busca de soluções para 

problemas e desafios glocais (globais e locais). 

Discussões mais críticas sobre IV e inclusão, equidade e relações de poder também devem ser pro-

movidas, uma vez que, conforme O’Dowd e Beelen (2021), IeC e IV não são essencialmente inclusivos. 

Segundo os autores, há diversos aspectos que podem excluir estudantes em colaborações online, como 

o acesso desigual a dispositivos e à conexão com a internet, diferentes níveis de proficiência linguística, 

bem como abordagens pedagógicas e práticas de avaliação que podem favorecer alguns estudantes em 

detrimento de outros. Nesse contexto, argumentamos que cultivar uma pluralidade de saberes, línguas e 

parcerias nas iniciativas de IV pode contribuir para o avanço de perspectivas mais inclusivas. 

Muitos estudos têm se concentrado no período da pandemia e da pós-pandemia; atualmente, 

faz-se necessária uma maior reflexão sobre o papel e a integração da inteligência artificial (IA) nos 

IVs, considerando o uso crescente dessas ferramentas na educação. Análises sobre seus usos éticos, 

bem como sobre suas oportunidades, limitações e riscos, podem ser incorporadas ao planejamento, 

ao desenvolvimento, à análise e à pesquisa em IVs. 

 

 

4. Considerações Finais 
 

Este artigo apresentou os resultados de uma revisão de estudos com foco no IV no contexto do Ensino 

Superior brasileiro, publicados entre 2013 e 2024 em plataformas acadêmicas de busca, com o objetivo 

de compreender essa iniciativa de forma local e situada. Ao todo, foram identificados e analisados 110 

trabalhos, considerando as seguintes categorias temáticas: i) a natureza da escrita dos textos; ii) tipos 

de IV e nomenclaturas institucionais específicas em algumas IES; iii) a internacionalização, o período 

pandêmico e pós-pandêmico; iv) a diversidade no âmbito do IV; v) o uso da língua nos IV; vi) suporte às 

iniciativas de IV e planejamento das tarefas; vii) potencialidades; e viii) desafios. 

Os resultados do estudo sugerem que o IV tem apresentado um potencial crescente para a in-

ternacionalização das IES brasileiras, uma vez que contempla uma variedade de possibilidades de 

trabalho e de colaboração internacional. Embora os estudos ressaltem o potencial das iniciativas de 

IV, eles também reconhecem os desafios enfrentados, evidenciando, assim, a importância de uma 

postura e de uma perspectiva crítica em sua implementação. 
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Para pesquisas e iniciativas futuras em IV, aspectos relacionados às parcerias, ao apoio institu-

cional, ao desenho das tarefas, ao desenvolvimento da cidadania global, às perspectivas críticas e ao 

papel da IA nos IVs podem ser aprofundados. 

Ao oferecer uma revisão, análise e discussão contextualizadas e situadas sobre os estudos de-

senvolvidos acerca do IV no Brasil, este artigo busca contribuir tanto para uma compreensão local 

mais aprofundada, que possa motivar a ampliação de práticas de IeC, quanto para uma visão mais 

ampla do campo, capaz de estimular colaborações internacionais mais robustas em torno do IV.  
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(Virtual Exchange – VE) no contexto da internacionalização da Educação Superior brasileira. O título 

reflete com precisão o conteúdo do trabalho, e o resumo demonstra clareza e objetividade ao expli-

citar objetivos, metodologia e principais resultados. 

A introdução está bem estruturada, contextualizando o estudo em bases teóricas sólidas, e a 

metodologia é adequada ao propósito da pesquisa, com rigor na seleção e análise das fontes. Os 

resultados estão organizados de forma clara, com categorias bem definidas, e a discussão articula 

criticamente as evidências com referenciais relevantes, incluindo reflexões sobre inclusão, global 

citizenship e perspectivas decoloniais. 

O texto está bem escrito, coerente e cumpre as normas acadêmicas e de citação. Recomenda-

se apenas uma verificação final de uniformidade em legendas e subtítulos. 

Conclusão: O artigo apresenta excelência teórica, metodológica e formal. Recomenda-se a pu-

blicação sem necessidade de revisões substanciais. 

 
 

AVALIADOR 2  

O texto apresenta um trabalho com relevância e pertinência para o atual contexto de internaci-

onalização a partir de experiências documentadas sobre intercâmbios virtuais. Por meio de uma re-

visão de literatura, aborda com certa originalidade os principais apontamentos da área, incluindo 

considerações e algumas contribuições possíveis para o contexto brasileiro. 

Os objetivos são apresentados de forma explícita e recorrente ao longo do texto, o que proporci-

ona ao leitor fluidez na leitura e percepção bem direcionada para toda a análise realizada pelas pesqui-

sadoras. Os procedimentos metodológicos, por sua vez, expressam de forma sucinta os requisitos para 

a elaboração e a execução do estudo, prezando pela possibilidade de replicabilidade e de verificabili-

dade da pesquisa executada. O estudo, apesar de sintético dado o número de trabalhos mencionados, 

apresenta relevância acadêmico-científica para a sua área a partir da sua consistência analítica. Acre-

dito que devido à sua brevidade, o texto acaba por brindar às autoras – e, consequentemente, à toda 

comunidade acadêmica interessada no tema – a possibilidade de seguir aprofundando a temática, a 

partir das referências bibliográficas mencionadas e dos dados qualiquantitativos publicizados, em ou-

tras e em contínuas pesquisas bibliográficas, documentais e/ou bibliométricas. 
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Entendo que o trabalho deve ser aceito sem correções substanciais para a sua publicação final. 

Portanto, felicito as autoras pelo excelente trabalho apresentado e por oportunizar aos leitores uma 

percepção abrangente sobre o que se tem publicado sobre os intercâmbios virtuais no contexto da 

internacionalização. 
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O manuscrito demonstra bom domínio do tema e articula de maneira consistente a literatura 
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publicações entre 2013 e 2024 é sólido e oferece uma visão abrangente da evolução do Virtual Ex-

change (VE) no contexto brasileiro. A escrita é clareza e há coerência argumentativa. 

O texto destaca-se por: 

- apresentar uma estrutura lógica e bem organizada, com transições adequadas entre con-

textualização histórica, metodologia, análise das categorias e discussão; 
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no Brasil quanto os esforços institucionais para sua consolidação - embora a apresentação 
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- escrever de forma clara, fluida e informativa, o que favorece a compreensão tanto de espe-

cialistas quanto de leitores menos familiarizados com o tema. 

Como sugestões de aprimoramento formal (de caráter obrigatório): 

- explicitar a sigla HEI, a qual aparece no texto sem menção por extenso anteriormente; 
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tação de trechos longos; 

No mais, o trabalho é consistente, metodologicamente cuidadoso e socialmente relevante. Con-
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superior, Virtual Exchange, políticas linguísticas e práticas pedagógicas colaborativas e críticas. 
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